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COVID-19 Não há definição sobre o início das aplicações do imunizante nem quais públicos devem receber a dose

Vacina para crianças começa a
chegar ao país ainda este mês
As doses infantis da vacina
da Pfizer para crianças entre
5 e 11 anos devem começar a
chegar ao Brasil a partir dos
próximos dias. A declaração
foi dada ontem pelo minis-
tro da Saúde, Marcelo Quei-

roga. Até o momento, o Mi-
nistério da Saúde não reve-
lou quais informações fo-
ram recolhidas depois da
inédita consulta pública so-
bre vacinação em crianças,
que o governo iniciou no dia

21 de dezembro, encerrada
no domingo, 2. A pasta não
informou o número de par-
ticipantes da consulta e tam-
bém não indicou se haverá
algum uso dessas informa-
ções. O governo também

“As vacinas serão
distribuídas”
MARCELO QUEIROGA,
ministro da Saúde

Liberou geral
Após o feriado de Ano Novo, a vacinação contra a Covid-19 foi retomada em Salvador com as operações Mutirão J e Liberou Geral, além da
ação Vacina em Movimento nas Estações da Lapa e Mussurunga. Hoje, a estratégia será repetida e incluída a aplicação em gestantes. A4

Rafael Martins/ Ag. A TARDE

VITÓRIA

Dado Cavalcanti
e elenco têm
primeiro contato B5
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Anvisa
suspende
cruzeiros
em Ilhéus
e Salvador
A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa)
suspendeu temporaria-
mente navios de cruzeiro
nos portos de Salvador e
Ilhéus após pedido da Se-
cretaria de Saúde do Estado
(Sesab). Ficam proibidas a
operação e atracação dessas
embarcações nos terminais
marítimos. A secretária da
SaúdedaBahia,TerezaPaim,
disse que “a solicitação foi
pautada na precaução”. A4

VOLTA DO FERIADO

Terminal
registra
fluxo
intenso de
passageiros
A volta do feriado de Réveil-
lon fora de Salvador movi-
mentou os terminais marí-
timo e rodoviário. Em Bom
Despacho, o fluxo de veícu-
los e pedestres foi intenso
ontem. Já na rodoviária, se-
gundo a Agência Estadual de
Regulação de Serviços Públi-
cos de Energia, Transportes
e Comunicações da Bahia
(Agerba), o movimento foi
tranquilo. A6

TRÂNSITO

PRF registra
14 mortes
nas estradas
da Bahia

Entre a quinta-feira passada
e o domingo, 14 mortes fo-
ram registradas nas rodovias
baianas, segundo a Polícia
Rodoviária Federal na Bahia.
Os dados, apresentados on-
tem, integram o balanço da
Operação Ano Novo. Por qua-
tro dias, 3.251 condutores fo-
ram autuados. A6

VERÃO
Largo de
Tieta abrigará
a primeira
Terça da
Bênção do
Olodum B6

ENCHENTES

Estado reforça
estratégia para
reconstrução
de cidades A7

DIAGNÓSTICO

Posto de
testagem rápida
é montado na
Cidade Baixa A4

OPINIÃO \ LEITOR

RAYMUNDO PARANÁ

“Os maiores
pesquisadores são
favoráveis à vacina
para crianças” A3

TAURINO ARAÚJO

“Saia da inércia
com pensamentos,
sentimentos e atitudes
condizentes” A3

“Bendita a Bahia
que pode contar
com pessoas
desse quilate” A2

IRENE SANTANA

BAHIA

Tricolor vai em
busca de atacante
do Internacional B5
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UM JORNAL
DE OPINIÃO

não informou as diretrizes
sobre a campanha de vaci-
nação das crianças entre 5 e
11 anos. Não há definição so-
bre o início das aplicações
das doses infantis nem
quais crianças devem rece-

ber a dose com prioridade. O
ministro disse que, inde-
pendentemente da consulta
e da audiência públicas, a
recomendação do ministé-
rio é apresentação da pres-
crição médica. B4

Felipe Iruatã/Ag. A TARDE

Depois de passar o Réveillon na ilha, muita gente voltou à cidade para retomar a rotina em Salvador

Jogadores
tiveram primeiro
contato com bola
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BRUNO AZIZ
As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores

Raymundo Paraná
Professor titular de Gastro-Hepatologia da
UFBA, livre-docente em Hepatologia Clinica
pela UFBA, membro da Academia Baiana de
Medicina

N o acender das luzes de um novo
ano, desejo que tudo seja tela nova
a pintar os sonhos de emagrecer,

estudar coisas novas, melhorar esta ou
aquela situação, resolver mal-entendidos.
Votos, muitas vezes, alimentados pela es-
perança de nova oportunidade coletiva ou
pessoal.

Desejo de que as coisas melhorem num
passe de mágica e isso nos ajude e nos
motive a contornar, em todos os detalhes
inimagináveis, o que realmente quere-
mos. Para a materialização dos sonhos,
entretanto, é importante adequar reali-
dade e desejo, mas, antes disso, escrever
sobre expectativas, sentidos e alcances,
sem o impeditivo de senões e de nãos.

A segunda etapa é o imprescindível
ajuste entre o que você quer dizer ao
mundo e o mundo quer ouvir, as suas
necessidades. Isso envolve inspirada in-
sistência em levar em conta o outro e seu
ponto de vista, escutar e manifestar em-
patia, quando buscamos nos colocar no
lugar dele para compreendê-lo melhor. A
escuta ativa, de si e do outro [só então]
pode abrir espaço para o diálogo numa
hipótese aparentemente impossível e isso
vale para qualquer situação, lembra Phi-
lippe Breton em como argumentar em
situações difíceis (Manole, 2005).

2022, portanto, é o empreendimento
único de sua autorrealização, com os pés
fincados na superfície enquanto se vai à
busca das mais altas montanhas e até do
infinito, naquilo que Abraham Maslow
chama de método holístico dinâmico, ou
seja: (...) “abordagem compreensiva para o
entendimento do homem [em sua com-
plexidade]. Assim, os estudos sobre Psi-
canálise e Antropologia Cultural deixa-
ram marcas no trabalho desse autor, [e,
por isso, concorrem para a construção de]
significados subjetivos e para além de
modelos puramente biológicos”.

Conhece-te a ti mesmo, dirá Sócrates.
Antes de fazer acontecer, prepare-se e in-
vista em autoconhecimento. Certa vez,
Abraham Lincoln disse: “Se eu tivesse oito
horas pra derrubar uma árvore, passaria
seis afiando meu machado”.

Saia da inércia com pensamentos, sen-
timentos e atitudes condizentes com a
obtenção de resultados que você tanto
espera: “[isso] envolve a aceitação do con-
ceito de motivação intrínseca, que se re-
fere ao processo de desenvolver uma ati-
vidade pelo prazer que ela mesma pro-
porciona, isto é, desenvolver uma ativi-
dade pela recompensa inerente a essa
mesma atividade”. (Deci: 1996, p. 21, apud
Bergamini: 1997, p. 33).

Numa afirmação argumentada do pon-
to de vista, desejo que você consiga so-
nhar, ousar, planejar e realizar os seus
melhores desejos em 2022 e obtenha duas
coisas que lhe pareceriam, à primeira vis-
ta, inconciliáveis, servindo a um propó-
sito bem maior e capaz de se tornar.

Por último, desejo que você escreva so-
bre tudo isso a curto, médio e longo prazo
e faça do ano que se inicia, verdadei-
ramente, um Feliz Ano Novo!

Taurino Araújo
Advogado, escritor, professor Doutor em
Ciências Jurídicas e Sociais
lifementoringconsultant.academico@taurinoaraujo.com

EDITORIAL A química da indignação

Sobre a imunização anti-Covid

Feliz Ano Novo
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Beata Lindalva
será homenageada
em Salvador

Divulgação
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IBGE prorroga
inscrições para o censo
2022 até 21 de janeiro

Conseguiu a indigitada
iniciativa o fenômeno
de unir a classe
política em paleta
completa das
colorações partidárias

A defesa dos interesses da indústria na-
cional é condição necessária para a boa
reputação do gestor público, elevando-se
a maior grau de relevância quando tra-
ta-se do presidente da República, gerando
espanto a revogação do Regime Especial
da Indústria Química, conhecido pela si-
gla Reiq, por meio de medida assinada
nas últimas luzes de 2021.

Conseguiu a indigitada iniciativa o fe-
nômeno de unir a classe política em pa-
leta completa das colorações partidárias,
produzindo degradê desde o PT ao DEM, e
seus respectivos aliados, formando afi-
nado coral de insatisfação lideranças di-
vergentes e até antagônicas.

A decisão tem como agravante a sen-
sação da indiferença de Jair Bolsonaro
quanto ao encaminhamento do debate
pela Câmara e Senado federais, ao anular
o esforço de congressistas em verificar se

há razões para majorar a alíquota de
5,6%dePIS/Cofins,duplicandoopatamar
para 11,7%, com redução na competiti-
vidade.

Haviam pactuado os parlamentares
por distensão, tendo como prazo derra-
deiro, janeiro de 2025, até alcançar este
percentual, como forma de preparar o
setor petroquímico para o impacto de
perder R$ 11,5 bilhões, gerando estimativa
da subtração de 85 mil empregos, com
iniludível dano para famílias inteiras,
considerando a condição de arrimo de
grande parte dos trabalhadores.

O susto pela projeção nefasta na eco-
nomia é ampliado pelo contexto, nos es-

tertores do Ano-Velho, em momento de des-
mobilização, como se a cidadania fosse em-
boscada à traição, inspirando aos céticos o
questionamento sobre a falta de prática
virtuosa, substituindo-se, em metáfora, a
figura do portador da faixa presidencial
pela de um espectro sem consciência.

Fica como pauta urgente a apuração
para saber a quem agrada solapar a base
econômica do parque industrial, cuja im-
plantação teria sido mérito do regime mi-
litar anterior, nos anos 1970, quando o país
experimentou desenvolvimento admirável
pelaproduçãoemCamaçari,servindo-sede
sofisticada tecnologia, hoje ameaçada por
aquele mesmo eleito para protegê-la.

A polêmica sobre a vacinação anti-Co-
vid em crianças obedece a mesma
alogia que permeou discussões do

tratamento precoce. Repentinamente, os
mais conceituados pesquisadores nacionais
e internacionais, que sempre nortearam as
nossas condutas e sempre foram líderes de
opinião nesta área, passaram a ser con-
testados por profissionais e, até mesmo,
leigos que nunca tiveram mínima expe-
riencia no assunto.

Os maiores pesquisadores na área são
favoráveis à indicação de vacina para crian-
ças de 5 a 11 anos. Eles sempre orientaram
os exitosos programas de vacinação e te-
rapêutica contra todas as doenças infec-
ciosas. Por que, só recentemente, as suas
posições passaram a ser tão questionaras
por alguns poucos? Como estes poucos opi-
nam sobre temas tão complexos sem qual-

quer bagagem curricular para tanto?
Algumas “lives” midiáticas tornaram-se

repletas de neófitos que nunca haviam mi-
litado nesta área da medicina. Eles não
hesitavam em contestar as opiniões emi-
tidas por profissionais que dedicaram a sua
vida ao estudo das doenças infecciosas e
que geraram importantíssimos conheci-
mentos científicos sobre o tema.

Os expertos, após avaliarem os estudos
e levarem em consideração as mais de
7.000.000 crianças vacinadas, concluí-
ram não haver indícios de riscos supe-
riores aos benefícios. Foram eles que nos
livraram de doenças como pólio, saram-
po, difteria, etc. Também foram eles que
fizeram a Covid despencar entre adultos
após a vacinação. São eles brilhantes pes-
quisadores. Por que duvidar agora?

A vacina se propõe a reduzir, como tem
sido claramente demonstrado até então, a
hospitalização e a morbimortalidade. As-
sim, continuaremos com novos casos, até
porque, como diz a OMS, países com bai-
xas taxas de vacinação serão “reserva-
tórios“ da doença e de lá poderão emergir
novas mutações.

Antes de darem ouvidos às fake news
sobre a vacina, lembrem-se que para ava-
liar risco x benefício, o cálculo vai para os
dois lados. Se foi observado um suposto
evento adverso, imediatamente, devese
avaliar a sua relação causal, a sua fre-
quência e a proporção dos que se be-
neficiaram e não experimentaram o su-
posto efeito adverso com a vacina.

E difícil imaginar que profissionais das
sociedades de especialidades médicas do
Brasil (Pediatria, Imunização, Infectologia,
Pneumologia etc.), da Associação médica
brasileira (AMB), da ANVISA, do FDA (Es-
tados Unidos), do CDC (Estados Unidos) da
EMA (Europa), do NIH (Estados Unidos) de-
fenderiam a vacinação em crianças sem o
juízo crítico favorável aos benefícios.

Quanto ao “passaporte” vacinal, uma
exigência das mais óbvias, é de estarrecer
ao ver as campanhas contrárias. Ninguém
contesta a necessidade de certificado in-
ternacional para vacina contra a febre
amarela que é exigido faz décadas por
vários países.

Sinceramente, é impossível entender
esta lógica!


